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204 Dicionário das Crises e das Alternativas

global da sociedade que permitisse superar um statu quo marcado por condi-
ções de dominação. Tendo em Karl Marx a sua principal referência, a teoria 
crítica entreviu na alternativa marxista ao capitalismo a pedra de toque de 
uma tal transformação, ao mesmo tempo que desenvolvia uma leitura do 
marxismo oposta à vulgata soviética. 

O legado da teoria crítica é, no mínimo, paradoxal. Por um lado, a falên-
cia de uma teoria geral da transformação social, então corporizada no mar-
xismo, viria a deixar órfão o pensamento crítico desejoso de horizontes 
de alternativa. Por outro lado, o apelo a um conhecimento comprometido 
marca decisivamente o emergir de uma teoria social crítica; não mais fun-
dada em universalismos dualistas, mas capaz de visibilizar faces da domi-
nação longamente negligenciadas: o racismo, o patriarcado, o colonialismo 
eurocêntrico, a subjugação das pessoas com defi ciência, etc. 

No atual cenário de crise, a teoria social crítica vive tremendos desafi os: 
apresentar propostas que não se limitem à defesa do statu quo ante a vora-
cidade do capitalismo predatório; estabelecer traduções fecundas entre as 
diferentes formas de resistir à dominação capitalista no mundo; combater o 
silenciamento das faces da dominação secundarizadas pelo discurso econo-
micista; e, fi nalmente, opor-se a lógicas de investimento na ciência que, pre-
miando saberes submissos à ordem vigente, aniquilam a teoria empenhada 
na busca de alternativas.

Bruno Sena Martins

 Terceiro setor
O terceiro setor é povoado por organizações, princípios, relações sociais, 
valores e racionalidades frequentemente não associados ao Estado, ao mer-
cado ou às relações na esfera familiar e de vizinhança. Pertencem a este 
espaço vários tipos de organizações de caráter não lucrativo ou sem fi ns de 
lucro que atuam nas áreas da solidariedade, da defesa de direitos e de inte-
resses, da ajuda mútua, etc. Indica-se a solidariedade, a caridade, o altruísmo, 
a reciprocidade, a cooperação, a democracia, o interesse coletivo ou o inte-
resse geral como características deste espaço e dos agentes que o povoam. 

Na tradição europeia, o terceiro setor é frequentemente sinónimo de 
economia social –  associações, cooperativas e mutualidades  –, ainda que 
nem todos concordem com a ideia de separação entre Estado, mercado e 
comunidade, preferindo a ideia de relações múltiplas e hibridização. Em 
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205Trabalho

Portugal, a recentemente aprovada Lei de Bases da Economia Social e a cria-
ção da CASES (Cooperativa António Sérgio para a Economia Social) vieram 
dar uma relevância política a este setor inédita entre nós, além do habitual 
reconhecimento do interesse público de muitas organizações ou a coope-
ração entre o Estado e organizações como as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social e outras na governação do bem-estar.

O terceiro setor tem sido um campo polémico desde que emergiu na 
década de 1970 enquanto setor. Se para uns veio oferecer uma possibilidade 
de redução da intervenção e responsabilização do Estado, para outros tem 
sido um campo para reivindicações de emancipação e de alternativas, quer 
aos fracassos do Estado, quer aos fracassos do mercado, quer ao fracasso 
da atual relação entre o Estado e o mercado. Associado à crítica e crise do 
Estado-Providência desde que surgiu, é presentemente, e uma vez mais, 
repositório de expectativas diferentes acerca da capacidade da sociedade de 
ultrapassar a atual crise através da inovação social, seja por via da retração 
do Estado e avanço do mercado, seja por via de uma nova forma de Estado e 
de uma economia mais plural.

Sílvia Ferreira

 Trabalho
O trabalho é um elemento central da sociedade e uma dimensão intrínseca 
da economia. Várias componentes dessa centralidade emergem do sistema 
de referências de sociabilidade que lhe é intrínseco na sua relação com o 
global social e a natureza. 

Ao longo da Idade Média, trabalhar era visto como algo desvalorizado, 
desprestigiante e estigmatizante. O ócio era apanágio das elites e o traba-
lho, relegado para escravos, servos ou indigentes, não concedia estatuto 
de dignidade. Com o avanço da sociedade foi reconhecido ao trabalho um 
novo sentido ético, positivo, libertador. Porém, desde os primórdios do 
capitalismo, o trabalho passou frequentemente a estar associado também 
a contextos de grande exploração e a ser sinónimo de opressão e alienação.

Em resultado de inúmeras lutas laborais e sindicais, desenvolvidas desde a 
primeira metade do século XIX, foi conquistada a valorização da retribuição 
do trabalho e das profi ssões, a dignidade e a segurança para as condições da 
sua prestação e organização, bem como a igualdade no acesso ao trabalho e a 
proteção do trabalhador, mesmo quando desempregado. O tempo de trabalho 
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